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Recursos fazem parte de programa do Governo de Goiás Reformar +, que destinou R$ 15 milhões a diversos municípios goianos
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CMEI no Bairro de São Sebastião
recebe recursos para reforma

A Prefeitura de Silvânia recebeu, do Governo de Goiás, recursos no valor de 150 mil reais que serão destinados
para a reforma do Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Luzia Rodrigues, do bairro São Sebastião. Os

recursos fazem parte do programa Reformar +, lançado na terça-feira, 14, em Goiânia. A previsão inicial do
Governo de Goiás é destinar R$ 15 milhões às prefeituras municipais. O recurso é carimbado e deve ser utilizado
obrigatoriamente para melhoria de infraestrutura das unidades escolares municipais. A ação é regulamentada pela

Lei do Fundo Estadual de Educação Infantil (Lei nº19.895) e representa um avanço no regime de colaboração
entre Estado e Municípios. A intenção é que, com a cessão dos recursos, as prefeituras consigam atender às metas
previstas no Plano Estadual de Educação. De acordo com Cidinha Santos, da Secretaria Municipal de Educação,
para receber a verba do governo estadual, o município teve que criar a lei do Fundo Municipal de Educação, que
foi apresentada e aprovada na Câmara de Vereadores. Ela explicou que os 150 mil reais entregues à Prefeitura de

Silvânia serão revertidos para a reforma do CMEI Luzia Rodrigues, do bairro São Sebastião.
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Itamar Assumpção
Também conhecido como Benedi-

to João dos Santos Silva Beleléu, Vul-
go Nego Dito, Nego Dito Cascavé,
Itamar Assumpção é o maior dos mal-
ditos da vanguarda musical e poéti-
ca paulistana que tem suas bases
fincadas na estética urbana da metró-
pole São Paulo. É o tipo de artista
que não existe ninguém nem pareci-
do em lugar algum do mundo! É úni-
co e complexo... uma forma de cul-
tura nua e crua! Uma necessidade de
não fazer o óbvio! Genial! Logo de
cara, de primeira, ou a arte de Itamar
te deixa perturbado e você ama ou
você simplesmente ignora e não gos-
ta. O cantor e compositor do interior
do Paraná não se encaixa em nenhum
rótulo da música popular brasileira.
Frequentador do teatro Lira
Paulistana situado em Pinheiros na
Grande São Paulo, deu início a sua
carreira no começo dos anos 80 e jun-
tamente com a banda Isca de Polícia
logo fez bastante sucesso. Acompa-
nhado de outros artistas da cena efer-
vescente da vanguarda paulista como
Arrigo Barnabé e a banda Sabor de
Veneno, Itamar Assumpção, por in-
fluência de Paulo Leminsky, expres-
sa nas suas letras o cotidiano difícil
na selva de pedras da imensidão da
cidade de São Paulo. O artista foi co-
nhecido por utilizar diversos gêne-
ros musicais em suas criações, como
o samba, o rock, funk e até reggae.
As composições eram carregadas de
críticas sociais. Assumpção se tornou
referência da música independente
dos anos 1980. O filme “Daquele Ins-
tante em Diante”, de direção de Ro-
gério Velloso, documenta em profun-
didade a vida e a trajetória artística
do músico e poeta Itamar
Assumpção, morto em 2003 de cân-
cer aos 53 anos. No últi-
mo dia 15 de dezembro
Itamar foi homenageado
com uma estátua em
frente ao Centro Cultural
Penha, no Largo do Ro-
sário, a dois quilômetros
da rua onde morava. O
trabalho feito em bronze
nasceu das mãos do es-
cultor Leandro Junior.

A obra de Itamar é
imortal e cabe muito

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

O grande volume de chuvas registrado em dezembro mergulhou diversas
regiões do país num autêntico caos. Sobretudo o sul da Bahia e algumas regi-
ões de Minas viraram cenário que lembrou filmes de guerra, tamanha a des-
truição registrada. Essa tragédia veio se somar aos efeitos nefastos da pandemia
de Covid-19 e à crise de desemprego e de diminuição acentuada da renda do
brasileiro, tudo isso jogou mais de 50 milhões de brasileiros a viverem abaixo
da linha da pobreza, de acordo com dados do IBGE.

Em Cuiabá (MT), houve, em julho, fila de pessoas pobres num açougue
para pegar ossos doados pelo estabelecimento. Ao mesmo tempo, o preço de
itens como pé de galinha, carcaça de frango, pescoço e outros cortes de ter-
ceira ficaram mais caros, indicando que havia procura por eles.

Ao lado disso, um os assuntos mais comentados nos últimos meses foi o
chamado Orçamento Secreto. Emendas são recursos do orçamento da União
que os deputados podem destinar a suas bases políticas. Essas emendas po-
dem ser de três tipos: individuais (cada parlamentar decide onde vai aplicar);
de bancada (emendas coletivas, elaboradas por deputados de uma mesma re-
gião ou estado; e de comissão (emendas também coletivas de comissões per-
manentes da Câmara ou do Senado.

Em 2019, o congresso aprovou um novo tipo de emenda, que foi chamada
de emenda de relator e daí surgiu a expressão “orçamento secreto”. A diferen-
ça, é que nesse tipo de emenda, se indica o órgão orçamentário, a ação a ser
desenvolvida e quem será favorecido pelo recurso, mas o deputado que indi-
cou fica oculto, daí o caráter secreto e sem nenhuma transparência. Na opi-
nião de especialistas, isso é grave porque essas emendas se tornaram instru-
mento de barganha política entre o Legislativo e o Executivo. Só em 2021,
foram R$16,8 bilhões destinados a essas emendas.

O que um assunto tem a ver com o outro? Tudo.
Esse dinheiro de emendas é aplicado ao sabor dos interesses políticos dos

parlamentares e não necessariamente de acordo com as necessidades da po-
pulação. Fome, desigualdade social, violência – esses temas se combatem
com políticas públicas, que precisam de continuidade, e não com ações pon-
tuais, isoladas.

As campanhas de solidariedade que foram realizadas neste final de ano, a
distribuição de cestas básicas – tudo isso são ações paliativas, muito impor-
tantes se considerarmos a situação de miséria que grande parte da população
vive, mas que não solucionam o problema, apenas aliviam por um tempo. A
solução, que não é nada simples, passa pela adoção de políticas públicas de
longo prazo, e estas, atendem a prioridades da gestão.

O ideal seria menos recursos para emendas, que não houvesse “orçamen-
tos secretos”, e mais dinheiro para programas de governo, políticas de Esta-
do. Então, é o caso de se perguntar: quais são as prioridades da atual gestão
federal?

Prioridades
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bem nos dias atuais, em que a cultu-
ra nacional tem sido pouco valori-
zada. A música de autoria própria
Cultura Lira Paulistana traz um pou-
co dessa crítica:

“Pobre cultura, a ditadura pulou
fora da política. E como a dita cuja
é craca, é crica, foi grudar bem na
cultura, nova forma de censura. Po-
bre cultura, como pode, se segura,
mesmo assim, mais um pouquinho e
seu nome será amargura, ruptura,
sepultura. Também pudera, coitada,
representada como se fosse piada,
Deus meu, por cada figura sem com-
postura. Onde era Ataulfo,
Tropicália, Monsueto, Dona Ivone
Lara (campo em flor), ficou tiririca
pura. Porcaria na cultura tanto bate
até que fura! Cultura sabe que exis-
te miséria, existe fartura e partitu-
ra. Cultura quase sempre tudo atu-
ra, sabe que a vida tem doce e é dura
feito rapadura. A cultura sabe que
existe bravura, agricultura, ternura,
existe êxtase e agrura (noites escu-
ras). Cultura sabe que existe paúra
botões e abotoaduras. Que existe
muita tortura. Cultura sabe que exis-
te cultura. Cultura sabe que existem
milhões de outras culturas. Pobre
cultura, como pode, se segura, mes-
mo assim, mais um tiquinho. Coita-
da, representada como se fosse um
nada. Deus meu, por cada feiúra sem
compostura. Onde era Pixinguinha,
Elizeth, Macalé e o Zé Keti, ficou
tiririca pura, só dança da tanajura.
Porcaria na cultura tanto bate até
que fura. Socorro, Elis Regina! Bai-
xaria na cultura tanto bate até que
fura (socorro)! Porcaria na cultura
tanto bate até que fura. Que pop mais
pobre, que pop mais pobre... Pobre
pop... Que pop mais pobre, que pop
mais pobre... Pobre pop... Porcaria
na cultura tanto bate até que fura.”
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Sancionada lei que garante desconto de até 80%
na fatura de água em Goiás

O governador Ronaldo
Caiado sancionou, no dia 16
de dezembro, a lei nº 21.203,
que cria o “Água Social”, pro-
grama que garante subsídio de
até 80% na fatura de água de
famílias em situação de
vulnerabilidade. O projeto foi
aprovado de forma unânime
na Assembleia Legislativa,
com 26 votos favoráveis à
matéria.

Com isso, o Governo de
Goiás fica autorizado a criar o
Programa Goiano de Sanea-
mento Social e a abrir crédito
especial para a Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
no valor de R$ 502.374,86 já
para o ano de 2021. Atualmen-
te, mais de 20 mil usuários es-
tão cadastrados na Categoria
Social da Saneago. A partir da
alteração dos parâmetros para
entrada no programa, a expec-
tativa é de que essa quantida-

Nova lei permitirá à Saneago dar descontos de até 80% nas faturas que se adequarem aos requisitos

de possa saltar para mais de
128 mil, aumentando em seis
vezes o número de famílias
beneficiadas.

“Estamos cuidando de
mães e pessoas desprotegidas
e vulneráveis, construindo ca-
sas e emancipando nossas cri-
anças com educação de qua-
lidade”, afirmou o governa-
dor Ronaldo Caiado. “O gran-
de projeto de nossa gestão é,
sem dúvida, proporcionar
dignidade para as pessoas”,
destaca, ao citar outras estra-
tégias adotadas pelo Governo
do Estado para amparar famí-
lias goianas, como o Progra-
ma Mães de Goiás, que desti-
na R$ 250 mensais a mulhe-
res com filhos de até seis anos
em situação de
vulnerabilidade, e o Progra-
ma Pra Ter Onde Morar –
Construção, voltado para
edificação de casas a custo
zero para os beneficiários.

Regras
Os critérios para adoção do

projeto serão propostos pela
Saneago, aprovados e regula-
mentados pelos entes regula-
dores, como a Agência Goiana
de Regulação, Controle e Fis-
calização de Serviços Públicos
(AGR). O Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) será
utilizado para identificação e
seleção das famílias.

O “Água Social” concede-
rá desconto na fatura de água,
limitado a uma conta por usu-
ário beneficiado. O programa
terá duração de 12 meses, e sua
prorrogação deve acontecer
com ajustes orçamentário e fi-
nanceiro do Governo de
Goiás.

A Secretaria de Estado da

Economia será a responsável
pela gestão orçamentária e fi-
nanceira do programa, a aná-
lise e a manutenção do banco
de beneficiários do programa
caberão à Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Soci-
al (Seds).

Tarifa Social
Desde setembro de 2021,

um Grupo de Trabalho da
Saneago iniciou estudos para
elaboração de proposta de
readequação para a Tarifa So-
cial.

Entre 2010 e 2021, as ca-
tegorias da Tarifa Social
Residencial Social e Comerci-
al II tiveram uma forte redu-
ção sobre o total de economi-
as cadastradas na Saneago. Em
2010, elas respondiam por

6,7% do total de economias.
Já em agosto de 2021, a pro-
porção caiu para apenas
0,94%. Por outro lado, nesse
mesmo período o número de
ligações de água no estado sal-
tou de 1,3 milhão para 2,3 mi-
lhões.

Dessa forma, optou-se por
uma proposta que levasse em
conta dados do Cadastro Úni-
co do Governo Federal, na fai-
xa de renda per capita de ex-
trema pobreza, conforme con-
vênio com a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento So-
cial (Seds), e que o desconto
fosse estabelecido até 80% so-
bre a tarifa de água e esgoto.

(Fonte: Secretaria da
Casa Civil - Governo de

Goiás)Os critérios serão propostos pela Saneago e regulados pela AGR
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Governo estadual entrega 431 cartões do
programa Mães de Goiás em Silvânia

O governador Ronaldo Cai-
ado entregou, no dia 22 de de-
zembro, 2.984 cartões do pro-
grama Mães de Goiás em cin-
co municípios do Estado. Os
repasses foram feitos em Aba-
dia de Goiás (558), Inhumas
(556), Goianira (748), Silvânia
(431) e Bela Vista de Goiás
(691). O benefício é pago, men-
salmente, às chefes de família
em situação de vulnerabilidade
social com filhos de zero a até
seis anos de idade. O crédito é
de R$ 250 e pode ser utilizado
para compras em supermerca-
dos e farmácias.

“Estamos fazendo essa ma-
ratona, cinco cidades por dia,
caminhando por todo Estado
para antecipar e levar às mães
o auxílio para que todas pos-
sam ter um Natal melhor, con-
fraternizar com suas familias”,
explicou o governador.

Em dezembro, o Governo
de Goiás vai distribuir mais de
26,7 mil cartões em 35 muni-
cípios. Ao todo, até o fim des-
te mês, serão mais de 71 mil
mães beneficiadas em 92 ci-
dades. As entregas foram ini-
ciadas em setembro de 2021.
“Minha grande obra é chegar
a cada cidadão em condição de
carência e estender a mão a
ele”, afirmou Caiado. “Meu
objetivo como governador é
fazer uma gestão eficiente,
mas, acima de tudo, humani-
tária. Essa que é a minha meta
de vida”, completou.

Em todos os municípios,
Caiado fez questão de ressal-
tar a importância do programa
e sua interação com a educa-
ção. “A criança até os seis anos
de idade, se não for bem ali-
mentada, não tem boa apren-
dizagem e desenvolvimento
neurocognitivo para acompa-
nhar a aula. Quando damos
esse cartão, o objetivo claro é
cuidarmos da nutrição para
que tenha uma alimentação
correta e possa se desenvolver
corretamente”, reforçou.

Abadia de Goiás
O primeiro repasse foi em

Foto: Secretaria de Comunicação (Secom) - Governo de Goiás

Governador Caiado, Dr. Geraldo e vereador Washington presentes na solenidade

Abadia de Goiás, na região me-
tropolitana de Goiânia. A entre-
ga dos 558 cartões ocorreu na
Casa Paroquial, na Praça Cen-
tral da cidade. “Esse cartão será
apoio à boa educação para que
no futuro seus filhos sejam pro-
fissionais que desejarem, para
assim diminuirmos o número de
famílias carentes”, pontuou o
governador às beneficiárias.

O prefeito do município,
Wander Saraiva, disse que a
iniciativa terá um grande im-
pacto para as mães. “Temos
um governador que sabe a im-
portância que é cuidar das nos-
sas crianças. São o futuro do
nosso país e de Abadia.
Estamos fazendo aqui o dever
de casa”, afirmou o gestor.

Inhumas
Em seguida, a distribuição

de benefícios ocorreu em
Inhumas, também na região
metropolitana da capital. O
evento, no galpão da Feira Co-
berta, no Jardim Raio de Sol,
contou com o repasse de 556
cartões para as mães do muni-
cípio. O governador reforçou
que todos que têm formação
humanitária sabem o que é
preciso para cuidar das pesso-
as. “Isso é dar dignidade, pers-
pectiva para que as pessoas
possam vencer na vida. A fun-
ção do Estado, das prefeituras
e dos políticos é estender a
mão para vocês”, frisou.

Uma das 556 mães con-
templadas foi Sandra Carvalho
Reis, que tem três filhos. Ela
comemorou a iniciativa pedin-
do bênçãos ao governador
Ronaldo Caiado. “Vai ajudar,
em nossa mesa, a colocar ali-
mento dentro de casa. O car-
tão chegou em uma boa hora.
Todos nós precisamos. Vou
cuidar direitinho dos meus
anjinhos. Minha família é
grande”, prometeu.

Para o prefeito de Inhumas,
João Antônio Ferreira, o Mães
de Goiás é resultado de trabalho
sério e de uma administração em
parceria com os municípios. “O
governador Ronaldo Caiado é

um homem preocupado com a
vida. Mesmo diante da pandemia
que vivemos, ele teve o equilí-
brio e tomou as medidas neces-
sárias”, sublinhou.

Goianira
Goianira foi a terceira cida-

de visitada. Ao todo, 748 mães
receberam os cartões em even-
to realizado no Lago Munici-
pal Lalacci Umberto Donato,
às margens da GO-070. “Na
primeira folga de dinheiro que
tivemos nossa providência foi
fazer os programas sociais para
atender a população mais hu-
milde e carente”, explicou Cai-
ado. “Vamos escrever outra his-
tória em Goiás, na qual a po-
pulação terá orgulho de viver
em nosso Estado porque o di-
nheiro público é bem aplica-
do”, completou.

“Governador, minha eterna
gratidão pelo que tem feito pelo
nosso município. O Mães de
Goiás retira da linha de pobreza
quase 800 famílias, que vão re-
ceber o recurso com o dinheiro
já em conta”, afirmou o prefei-
to de Goianira e presidente da
Associação Goiana de Municí-
pios (AGM), Carlos Alberto
Andrade, o Carlão da Fox.

Silvânia
Após Goianira, no período

da tarde, o governador
Ronaldo Caiado fez a entrega
dos cartões em Silvânia. O

evento ocorreu na Praça do
Rosário, no centro da cidade.
O programa Mães de Goiás
beneficiou 431 mulheres.
“Estamos ampliando a trans-
ferência de renda e,ao mesmo
tempo, criando programas so-
ciais para levar às famílias vul-
neráveis qualidade de vida.
Vamos atingir 100 mil mães no
Estado”, informou.

O governador também ex-
plicou que o Estado destina re-
cursos para mães com filhos
até seis anos de idade porque,
após esse período, as crianças
estão matriculadas na escola.
“Aí vamos cuidar de alimen-
tação, uniforme, material es-
colar para que esses jovens no
futuro tenham condições de
igualdade de competir com
alunos de qualquer escola par-
ticular”, pontuou.

O prefeito de Silvânia, Ge-
raldo Luiz Santana, afirmou que
o governador Ronaldo Caiado
faz uma gestão republicana e de-
mocrática, com preocupação
com as pessoas mais simples e
humildes. “Nesse momento de
pandemia, tivemos o melhor
governador do Estado, preocu-
pado com a vida e os mais vul-
neráveis”. Santana lembrou que
o Mães de Goiás representará
um recurso de mais de R$ 100
mil por mês na economia local.

Bela Vista de Goiás
Na última cidade, Bela Vis-

ta de Goiás, 691 mães em situa-
ção de vulnerabilidade recebe-
ram o benefício. A entrega ocor-
reu no salão Paroquial, na Pra-
ça José Lôbo.”Com esses car-
tões, vocês vão gastar no comér-
cio, por mês, R$ 173 mil. No
decorrer do ano, vão injetar na
economia R$ 2,1 milhões. É um
dinheiro que vem para ficar em
Bela Vista, gerar emprego e,
acima de tudo, alimentar as cri-
anças de cada uma das mães que
aqui estão”, sublinhou o gover-
nador durante a entrega.

“Esse cartão é cuidado de
Deus. Veio na hora certa. Já vou
sair e fazer as compras que
estamos precisando para minha
casa”, disse Ana Flavia Ferreira
de Paula, que estava acompa-
nhada do filho de cinco anos,
Samuel Lucas Ferreira.

Quem também afirmou que
o benefício chegou na hora
certa foi a prefeita Nárcia
Kelly Alves. Isso porque em
dezembro a prefeitura encerra
o pagamento do auxílio muni-
cipal, criado durante a
pandemia. “Graças a Deus e ao
trabalho de um governo que
pensa no povo goiano vamos
ter essa renda extra para que
as mães possam cuidar de seus
filhos e suas famílias. Obriga-
da, governador”, agradeceu.

(Fonte: Secretaria de
Comunicação (Secom) -
Governo de Goiás)
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Poder Legislativo de Silvânia apresenta balanço
positivo das ações realizadas em 2021

O presidente da Câmara de
Silvânia, vereador Fábio
André (PSC), fez balanço das
ações do Poder Legislativo no
ano de 2021. “Este foi um ano
intenso de muitas atividades e
dedicação dos vereadores e
servidores da Câmara, que se
esforçaram para o andamento
das ações”, destacou Fábio.

Foram aprovados e envia-
dos 1.773 requerimentos dos
vereadores. O plenário apre-
ciou 65 Projetos de Leis, sen-
do 26 destes de autoria do pró-
prio Poder Legislativo. Os tex-
tos tratam de questões relaci-
onadas à legislação municipal,
com a sanção de novos ou a
adequação de regramentos
existentes.

Na agenda legislativa, fo-
ram realizadas mais de 60 ses-
sões, entre ordinárias, extraor-

dinárias e solenes. Foram oito
audiências públicas que discu-
tiram temas como o transpor-
te universitário, elaboração do
orçamento público, limites ur-
banísticos, regime de previ-
dência, entre outros temas re-
levantes para a comunidade.

A Câmara instaurou Co-
missão Parlamentar de Inqu-
érito (CPI) para apurar supos-
tas irregularidades em contra-
tos celebrados pela prefeitu-
ra. As investigações aponta-
ram sobrepreço de cerca de
R$ 423 mil em um contrato
de R$ 737 mil para serviços
de operação tapa-buracos.
Aprovado pela comissão, o
relatório foi rejeitado pelo
plenário e as investigações
seguem em andamento pelo
Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) e Polícia Ci-

vil do Estado de Goiás.
Os eventos aconteceram de

forma híbrida, no plenário e de
forma virtual, garantindo a
participação de todos os inte-
ressados nas pautas. Conside-
rando o público presente, a
Câmara recebeu mais de três
mil pessoas neste ano.

Encerrando as ações finan-
ceiras de 2021, foram devol-
vidos ao Poder Executivo mais
de R$ 33 mil, provenientes dos
valores do duodécimo, men-
salmente repassados à Casa de
Leis, para o pagamento de des-
pesas. A devolução recebeu
ainda apontamento de aplica-
ção dos vereadores para o pa-
gamento do registro do terre-
no do loteamento popular
Luiza Leal, conforme anunci-
ado durante audiência pública
sobre o tema, que contou com

a participação de vereadores,
membros do poder executivo
e beneficiados pelo projeto
popular.

O legislativo já havia de-
volvido R$ 15 mil, apontados
para reforma e ampliação da
47ª Companhia Independente
de Polícia Militar (CIPM).

Com a apresentação do ba-
lanço, a Câmara encerrou as
atividades do ano na quinta, 30
de dezembro, retomando as
atividades no dia 03 de janei-
ro. A abertura do ano
legislativo, com a retomadas
das sessões parlamentares,
acontece em fevereiro.

Mais de 60 sessões foram realizadas ao longo de 2021

Câmara faz entrega de Títulos de Cidadão
Silvaniense e de Honra ao Mérito

A Câmara de Silvânia rea-
lizou, no dia 09 de dezembro,
sessão solene para entrega de
Títulos de Cidadão
Silvaniense e de Honra ao
Mérito. Os títulos honoríficos
são as maiores honrarias con-
cedidas pelo Poder Legislativo

Municipal e contemplam indi-
cações dos parlamentares que
compõem a Casa de Leis.

“É um momento para cele-
brar e evidenciar pessoas que
contribuem com a nossa soci-
edade em diversos aspectos”,
ressalta o presidente, vereador

Fábio André (PSC). O evento,
para convidados, aconteceu na
Associação Atlética do Banco
do Brasil (AABB), a partir das
19h e foi transmitido pelas re-
des sociais.

O título de cidadania é con-
cedido a pessoas que não são
silvanienses, mas que desem-
penham atividades no municí-
pio. Já o de honra, homenageia
silvanienses atuantes no coti-
diano da cidade.  Cada verea-
dor indicou quatro nomes para
serem reconhecidos pela Câ-
mara.

Veja quem foram os home-
nageados:

Ailton José Meireles;
Almiro Alves Batista;
Ana Lídice Xavier

Queiroga;
Antônio dos Santos e

Sousa;
Antônio Neves Ribeiro;
Carlos Alberto Fernandini

Barrueta;
Carlos José Mayer dos

Santos;
Cláudia Inês Frota Curado

Chadud;
Criseide Castro Dourado;
Edcarlos Marques do Nas-

cimento;
Edésio Jorge do Nascimen-

to Filho;
Elias José Braz;
Elias Nascimento

Monteiro;
Elisabeth de Fátima

Rodrigues Braga;
Elismar Antônio da Silva;
Euélito Irani da Cunha;
Flávia Dalila da Silva Car-

valho;
Geires Maria Gonçalo de

Souza Pires;
Issy Quinan Júnior;
João Donizete Borges;
João Lancísio Batista;
Jorge Ricardo de Rezende

Chadud;
José Edmilson Mariano da

Silva;
José Luiz Gonçalves dos

Santos;

Kássia Dharieny da Silva;
Leonírio Alcântara;
Lourdes Vieira da Mota

Sousa;
Luciano Silva Abreu;
Luís Fernando Amato

Angelini;
Márcia Regina Cembranel;
Márcio Divino Moura Ra-

mos;
Maria de Fátima da Silva

Canedo Barbosa;
Maria Lúcia da Silva Ba-

tista;
Natalino César de Souza;
Pedro Cláudio de Sousa;
Regina Matos da Silva;
Roberto Cézar Oliveira;
Rodrigo Aparecido

Vassoler Fink;
Sandra Gonçalves Dias;
Silvana Araujo de Souza;
Solange Maria Neves;
Vicente Gomes de Olivei-

ra;
Vitor Hugo de Araújo

Almeida;
Wesley Fonseca Ferreira.Sessão solene foi realizada na AABB de Silvânia
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O Papa Francisco acolheu,
na quinta-feira, 9 de dezembro,
o pedido de renúncia apresenta-
do por dom Washington Cruz ao
governo pastoral da
arquidiocese de Goiânia (GO),
por motivo de idade, conforme
o cânon 401 do Código de Di-
reito Canônico. Foi escolhido
pelo Santo Padre como sucessor
de dom Washington o arcebis-
po de Montes Claros (MG), dom
João Justino de Medeiros Silva,
atual presidente da Comissão
Episcopal Pastoral para a Cul-
tura e a Educação da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB). A Presidência da
CNBB saudou o novo bispo e
enviou agradecimentos ao novo
bispo emérito.

Novo arcebispo
Dom João Justino de

Medeiros Silva é doutor e mes-
tre em Teologia pela Universi-
dade Gregoriana de Roma. In-
gressou no Seminário
Arquidiocesano Santo Antônio
em 1984 onde cursou Filosofia
e Teologia. Graduou-se em Ci-
ências Sociais pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora e em
Pedagogia pelo Centro de Ensi-
no Superior de Juiz de Fora
(CES/JF).

Dom João Justino foi perito
da Comissão Episcopal para a
Doutrina da Fé da CNBB. Na
Arquidiocese de Juiz de Fora,
foi Vigário Episcopal para a Cul-
tura, Educação e Juventude e se-
cretário do Colégio de Consul-
tores.

Foi professor e coordenador
do curso de Teologia do CES/
JF. Em 2004, tornou-se reitor do
seminário arquidiocesano de
Juiz de Fora (MG). Na cidade
mineira, também foi pároco-so-
lidário na paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição de Benfica
e paróquia do Bom Pastor. Tam-
bém foi vigário paroquial na pa-
róquia de São Pedro.

Filho do casal Justino Emílio
de Medeiros Silva e Maria de
Lourdes Medeiros Silva, dom
João Justino nasceu no dia 22
de dezembro de 1966 em Juiz
de Fora (MG). Foi ordenado
padre em 13 de dezembro de
1992. O Papa Bento XVI o no-
meou bispo auxiliar da
arquidiocese de Belo Horizonte
no dia 21 de dezembro de 2011.

Papa Francisco nomeia novo Arcebispo de Goiânia

O novo arcebispo de Goiânia é dom João Justino de Medeiros Silva

Dom Washington Cruz, que renunciou ao governo pastoral da
arquidiocese de Goiânia

Dom João Justino recebeu a or-
denação episcopal no dia 11 de
fevereiro de 2012, na Catedral
de Santo Antônio, em Juiz de
Fora (MG).

Na arquidiocese de Belo Ho-
rizonte, dom João Justino de
Medeiros Silva foi o bispo
referencial da região episcopal
Nossa Senhora da Piedade
(Rensp), que abrange oito mu-
nicípios, coordenando a ação
evangelizadora e pastoral, o fun-
cionamento e a infraestrutura da
Cúria Regional. Esteve em per-
manente contato com os padres,
religiosos e comunidades de fi-
éis desta região para escuta, ori-
entações e avaliações. Presidiu
os Conselhos Pastoral Regional,
Presbiteral Regional, Pastoral de
Forania, Pastoral Paroquial, Pa-
roquial de Administração e Pas-
toral de Comunidade na Região
Episcopal.

O bispo trabalhou na arti-
culação do Núcleo de Estudos
Sociopolíticos (Nesp) na re-
gião episcopal Nossa Senhora
da Piedade. Também realizou
acompanhamento pastoral das
unidades da PUC Minas, do
Colégio Santa Maria (CSM) e
demais instituições vinculadas
presentes nessa Região. Discu-
tiu e definiu com as instâncias
competentes provisões e trans-
ferências.

Dom João Justino supervisi-
onou e orientou trabalhos no Tri-
bunal Eclesiástico, na Secreta-
ria Geral de Relações Sociais
(SGRS) e na Secretaria Geral de
Relações Eclesiais (SGRE).
Acompanhou a vida, a adminis-
tração e a ação evangelizadora
dos santuários da arquidiocese,
coordenando o Conselho
Arquidiocesano de Reitores.
Coordenou a administração da

Mitra nos respectivos santuári-
os, incentivando projetos
evangelizadores e de
infraestrutura.

Acompanhou o seminário
arquidiocesano Coração
Eucarístico de Jesus (SACEJ).
No Serviço de Animação
Vocacional, orientou a equipe de
coordenação, articulando o Con-
selho Arquidiocesano de Movi-
mentos e Novas Comunidades
(Camenc), além de outras ins-
tâncias para a promoção e ani-
mação das vocações.

Orientou o desenvolvimen-
to dos trabalhos do Vicariato
Episcopal para a Ação Pastoral.
Supervisionou o andamento,
participou de reuniões, orientou
as coordenações, concede pare-
ceres, incentivou promoções e
novos projetos na Mitra
Arquidiocesana e no Fundo de
Solidariedade. No Comitê
Gestor da Presidência (CGP),
participou de reuniões, informa-
se, faz indicações e responsabi-
liza-se pelas questões envolven-
do orçamentos, metas, e auxili-
ando nas orientações.

Em 2015, foi eleito presiden-
te da Comissão Episcopal Pas-
toral para a Cultura e Educação
da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB) e
membro do Conselho Episcopal
Pastoral (Consep), reeleito para
as mesmas funções em 2019.
Também foi eleito presidente da
Comissão Episcopal para a Edu-
cação, do Regional Leste 2 da
CNBB (Minas e Espírito Santo).
Dom João Justino foi nomeado,
em março de 2016, membro da
Comissão de Cultura e Educa-
ção do Setor Universidades do
Conselho Episcopal Latino-
americano (Celam), e responsá-
vel pelas pastorais de Educação

e Cultura no Cone Sul.

Arcebispo emérito
Aos 25 de maio de 1946,

nasce Washington Cruz, na ci-
dade de Itabuna, no Estado da
Bahia, filho de José e Dejanira
Cruz. É o sexto dos seis irmãos.
Fez seus estudos primários no
Colégio Divina Providência em
sua cidade natal. Muito cedo
ingressa no seminário da Con-
gregação da Paixão
(Passionistas) onde cursa o 1° e
2° graus no Seminário São
Gabriel em Osasco (SP).

Aos 16 de janeiro de 1966,
após um ano de noviciado em
Colombo (PR), faz os primeiros
votos religiosos na Congregação
Passionista. Em fevereiro de
1966 vai estudar em Roma, per-
manecendo por 8 anos na cida-
de eterna, onde cursou Filoso-
fia (Bacharelado), Teologia e
Especialização para Licenciatu-
ra em Teologia, na Universida-
de Lateranense.

Ordenado sacerdote aos 25
de julho de 1971, na catedral de
São José, em Itabuna Bahia, pe-
las mãos de dom Geraldo
Pelanda, bispo Passionista. Em
seguida volta para Roma, con-
clui seus estudos em 1974, quan-
do regressa definitivamente ao
Brasil.

Seu primeiro campo de tra-
balho é sua cidade natal, onde
permanece por 2 anos e meio
como pároco da paróquia San-
ta Maria Goretti. Em 1976 foi
para Jequié, como coordenador
das Missões Populares, onde
permaneceu até março de 1978,
quando é transferido para Sal-
vador, como pároco da paró-
quia Boa Viagem e formador
dos jovens passionistas, onde

permaneceu até a sua nomea-
ção como bispo.

Exerceu também a função de
coordenador do Zonal VI (Re-
gional Pastoral da Cidade Bai-
xa), Salvador Bahia. Aos 25 de
fevereiro de 1987 foi nomeado
bispo para a diocese de São Luís
de Montes Belos, em Goiás, no
regional Centro Oeste.

Aos 9 dias do mês de maio
de 1987, foi ordenado bispo na
catedral de Salvador-Bahia e aos
7 dias do mês de junho de 1987,
às 9h30, na catedral São Luiz
Gonzaga, numa celebração pre-
sidida por dom Antônio Ribeiro
de Oliveira, concelebrada por
dom Stanilau Van Mellis (bispo
emérito da diocese naquela épo-
ca) e todos os padres da diocese,
tomou posse na diocese de São
Luís de Montes Belos. Exerceu
a função de bispo referencial da
Pastoral da Juventude do regio-
nal Centro-Oeste, regional que
também presidiu.

Aos 8 dias do mês de maio
de 2002, foi nomeado arcebis-
po para a arquidiocese de
Goiânia e no dia 14 de julho do
mesmo ano, tomou posse numa
bonita celebração. Depois de ter
realizado visitas pastorais a to-
das as comunidades da
arquidiocese, ouvindo-as e ne-
las celebrando, e tendo em vista
as mudanças da realidade urba-
na da área metropolitana, dom
Washington instituiu novas es-
truturas de serviço pastoral de
evangelização, os Vicariatos
Episcopais: Territoriais e
Ambientais.

Na área da educação, dom
Washington Cruz dinamizou a
Universidade Católica de Goiás
que, em 2009, foi reconhecida
pelo Vaticano como de direito
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Louvação de Natal

pontifício. No cuidado com a for-
mação presbiteral, consolidou o
Seminário Maior, criou o Curso
Propedêutico Santa Cruz e o
Centro Vocacional São João Pau-
lo II e possibilitou a construção
do prédio do Instituto Santa Cruz
de Filosofia e Teologia. Instituiu
a Escola Diaconal Santo Estêvão,
para a formação de diáconos
permanentes e a Escola de Mi-
nistérios, que tem garantido a
formação integral e permanente
dos leigos.

O Sínodo Arquidiocesano de
Goiânia foi outra iniciativa do
pastoreio de dom Washington
Cruz. Após uma fase preparató-
ria de três anos, foi realizado em
sessões sinodais, no ano de
2012, seguindo os temas
orientadores: Palavra, Liturgia e
Caridade. O trabalho de síntese
de todas as contribuições da

assembleia sinodal sobre o pen-
sar e o caminhar da Igreja em
Goiânia foi apresentado em três
documentos conclusivos de ori-
entações pós-sinodais.

Dom Washington envidou
esforços significativos na busca
de recebimento de área urbana
onde poderia ser edificada a
nova Catedral Metropolitana.
Recebeu em doação uma área
com extensão significativa, lo-
calizada no Parque Lozandes,
região mais elevada na topogra-
fia da capital, ao lado da BR-153
e próximo ao Paço Municipal.
Os projetos arquitetônicos da
nova Catedral encontram-se em
fase adiantada e, tão logo seja
possível, será dado início aos
trabalhos que comportam a
edificação.

Grande ênfase também foi
dada à ação social da Igreja

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

I – De Carlos Drummond
de Andrade

“(...) vi nascer um deus.
O mais pobre,
o mais simples.”

II – De Vinicius de Moraes
“(...) Não há muito que di-
zer:
Uma canção sobre um
berço
Um verso, talvez, de amor
Uma prece por quem se
vai –
Mas que essa hora não es-
queça
E por ela os nossos cora-
ções
Se deixem, graves e sim-
ples.”

III – De Mario Quintana
“Ah! Aquela confiança

que tem uma criança rezan-
do... Inocente confiança. Ale-
gria. Quem é de nós que reza
com alegria? Parece que só
existe mesmo o Deus das cri-
anças... Deus é impróprio
para adultos.”

IV – De João do Rio
“(...) Nem os sacerdotes

nos altares nem os eruditos
em livros fartos, ninguém
hoje conseguirá explicar cla-
ramente a suave aparição e a
festa simples que o povo rea-
liza, fazendo vir de alta mon-
tanha, guiados por uma estre-
la loira, Gaspar, Melchior e
Baltasar com a oferenda de
ouro, incenso e mirra para o
menino que Herodes perse-
guirá.”

V – De Cora Coralina
“(...) Fazei, Menino Jesus,

com que as comemorações do

vosso dia entre as criaturas
não se façam apenas com es-
tes pequenos símbolos de au-
xílio dos que podem para
aqueles que nada têm.

Fazei, pequena e podero-
sa criança, com que os pobres
se lembrem sempre de que a
parte deles será recebida na
casa de vosso Pai. Fazei com
que os poderosos da terra não
se esqueçam de que já estão
recebendo sua parte.”

VI – De Adélia Prado
“(...) Se eu fosse o gover-

no ou o chefe dos bispos do
Brasil, baixava um decreto
pra funcionar desde o mais
perdido cruzeiro de roça até
a catedral mais chique, des-
de as prefeituras mais mixas
até o palácio dos ministros.
Que se estudasse até desco-
brir o que Deus quis dizer
exatamente, quando inspirou

Para quem gosta de ler:
- Poema Vi nascer um Deus,
Carlos Drummond de Andrade,
Lição de Coisas, 1ª ed.

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

arquidiocesana, com o fortale-
cimento das pastorais sociais na
arquidiocese. Implantou a Feira
da Solidariedade que foi reali-
zada em oito edições anuais e
agora se integra à Jornada da Ci-
dadania, junto com a PUC
Goiás. Foi também sob seu
pastoreio que o Santuário do
Divino Pai Eterno alcançou o re-
conhecimento pontifício e tor-
nou-se Basílica Menor.

No dia 24 de maio de 2021,
na véspera de completar 75
anos, dom Washington comuni-
cou que enviaria ao Papa Fran-
cisco seu pedido de renúncia.
Seu desejo é permanecer, como
arcebispo emérito, em
Aparecida de Goiânia, na gran-
de região metropolitana da ca-
pital de Goiás.

(Fonte: CNBB)

o profeta a escrever no Livro
Sagrado esta oração mais lin-
da que se reza em vésperas do
Natal: “Derramai, ó céus, das
alturas o vosso orvalho e as
nuvens façam chover o Jus-
to.” Porque Ele veio e virá
sempre à palha e ao cocho
para ser compassivo. Mas nós
o que estamos fazendo pra
ajudar?”

VII – De Fabrício
Carpinejar

“(...) Talvez o amor seja
emprestar o travesseiro. Em-
prestar a paz.”

O Brasil precisa da manje-
doura do Menino Jesus.

Assim seja.

Companhia das Letras, 2012.

- Poema de Natal, Vinicius de
Moraes, Os cem melhores
poemas brasileiros do século,
org. Italo Moriconi, 1ªed.
Objetiva, 2001.

- Poema Meditação para o dia de
Natal, Mario Quintana, Caderno
H, 2ª ed, org.Tania Franco
Carvalhal,Globo,2006.

- Crônica Presepes, João do
Rio, A alma encantadora das
ruas: crônicas, Martin Claret,
2007.

- Oração de Natal, Cora Coralina,
Villa Boa de Goyaz, 2ª ed. Global,
2003.

- Adélia Prado, Solte os
cachorros, Record, 2006.

- Fabrício Carpinejar, Depois é
nunca, 1ªed. Bertrand Brasil,
2021.
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O Governo Municipal de Silvânia vem à
presença do cidadão silvaniense, através
deste, no intuito de fazer um breve balanço
das atividades executadas pelo Poder Exe-

Governo de Silvânia faz balanço das atividades
executadas ao final do primeiro ano de gestão

cutivo Municipal ao final do primeiro ano de
mandato.

Neste sentido, informamos que em apenas
01 (UM) ano de Governo já realizamos uma

série de ações que impactaram e impactarão
positivamente na qualidade de vida de nossa
população. Listamos algumas de nossas ações,
conforme relacionado a seguir:

No mês de maio de 2021 foi concedido aos
servidores públicos municipais um reajuste salarial
de 7,59%, esse reajuste impactou um acréscimo por
volta de R$ 300.000,00 mensais na folha de
pagamento dos servidores públicos.

Aquisição de uma Motoniveladora no mês de junho
de 2021 no valor de R$ 978.000,00, adquirida com
recursos próprios da Prefeitura Municipal de
Silvânia.

O Governo de Silvânia adquiriu uma Van para
Secretaria Municipal de Saúde, no valor de R$
212.700,00, sendo R$ 120.00,00 de emenda
parlamentar do Deputado Humberto Aidar e R$
92.700,00 de contrapartida da Prefeitura Municipal.

O Fundo Municipal de Saúde adquiriu uma UTI
móvel no valor de R$ 213.990,00 com recursos da
verba destinada ao Covid 19.

O Governo de Silvânia adquiriu um veículo de sete
lugares destinado ao Lar de idosos de Silvânia, no
valor de R$ 118.000,00, sendo R$ 60.000,00 de
emenda do deputado Eduardo Prado e R$ 58.000,00
de contrapartida da Prefeitura.

Aquisição de uma Van para Saúde no valor de R$
212.750,00, sendo R$ 145.000 de emenda
parlamentar da Deputada Adriana Acorsi e R$
67.750,00 de contrapartida do Governo de Silvânia.

Aquisição de dois ônibus para educação, no valor
de R$ 742.773,32, sendo R$ 650.000,00 de emenda
parlamentar do deputado Humberto Aidar e R$
92.773,32 de contrapartida da Prefeitura.

Aquisição de Três veículos para Saúde, no valor de
R$ 215.400,00, sendo R$ 200.000,00 de emenda
parlamentar do deputado Humberto Aidar e R$
15.400,00 de contrapartida da Prefeitura.

Aquisição de material esportivo no valor de R$
35.170,00, sendo R$ 26.370,75 de emenda
parlamentar do deputado federal Professor Alcides
e R$ 8.799,25 de contrapartida da Prefeitura.
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Programa Estrada Forte
Um problema crônico que sempre esteve presente
nos anos anteriores em Silvânia, agora caminha para
ser totalmente solucionado. Através do programa
Estrada Forte, do Governo de Silvânia, já foram
realizados serviços de patrolamento em mais de 4
mil km de estradas rurais de nosso município.
Vários serviços foram executados através de
parceria público-privada, em que o setor público
se une aos meios privados. O Governo de Silvânia
vem trabalhando de forma rápida para dar agilidade
no processo de recuperação de todas as estradas rurais
do nosso município.

Construção e reforma de pontes
O Governo de Silvânia continua os trabalhos de
recuperação e construção de pontes, incluindo mais
recentemente a ponte do Zé Teck, do Cruzeiro do
Bom Jardim e do São Sebastião da Garganta. Várias
dessas pontes foram construídas em parceria
público-privada, contando com a colaboração de
produtores rurais, empresários e mineradores.

Avanço no Hospital Nosso
Senhor do Bonfim
Foi implantado no Hospital Nosso Senhor do Bonfim
os sistemas de oxigênio a vácuo e ar comprimido que
são chamados de complexo de gases medicinais, um
verdadeiro avanço que vai atender com mais qualidade
de vida nossos pacientes, facilitando a vida dos
profissionais e evitando desperdício.

Semi-UTI em Silvânia
A sala vermelha é um local para atendimento ao
paciente grave no pronto-socorro. Seu modelo está
alinhado aos mais modernos centros de emergência
médica do mundo, estrutura semelhante à de uma
UTI, dentro do próprio Hospital Nosso Senhor do

Bonfim, com equipe dedicada de médicos,
enfermeiros e auxiliares.

Primeira Corrida da Esperança
A 1ª corrida da esperança em comemoração aos 247
anos foi um sucesso total! Atletas de várias categorias
participaram do evento e fizeram bonito; foi uma
grande surpresa para aqueles que puderam
acompanhar de perto todo o desempenho dos nossos
atletas. A corrida contou com a presença do Deputado
Estadual Bruno Peixoto, que vem sendo um grande
parceiro do nosso município. O evento foi promovido
pela Diretoria de Esporte e Lazer de Silvânia - DEL.

Assistência Social
A primeira-dama de Silvânia, Dra. Cristiane Alves Ferreira
Santana, Secretária Municipal de Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher conduziu a distribuição de
1.362 cestas básicas às famílias em vulnerabilidade social
de Silvânia, durante o ano de 2021.

Neste mesmo período, foram confeccionados e doados 576
agasalhos às famílias acompanhadas pelos órgãos de
Proteção, (parceria com o Fundo Municipal dos Direitos
do Idoso no valor de R$ 4.981,85 e contrapartida da Estação
do Chocolate). Através do Fundo Municipal dos Direitos
do Idoso foi realizado o repasse para o LIS-Lar de Idosos
de Silvânia no valor de R$ 217.512,09 (Duzentos e dezessete
mil, quinhentos e doze reais e nove centavos) para custear
o Projeto de Prevenção e Combate a Incêndios no LIS.

Cultura e Juventude
Oferecemos o “Projeto Culturais Caminhos”
destinado para artistas com interesse em aprender
a escrever projetos para leis de incentivo à cultura,
e os resultados vieram! Silvânia foi aprovada em
10 projetos de artistas na lei de incentivo Aldir
Blanc, que gerará um valor de R$100 Mil em
premiações que irão direto para os artistas.

Cursos ofertados pela Diretoria
de Indústria e Comércio em 2021
Em apenas um ano a Diretoria de Indústria e
Comércio ofertou nove cursos gratuitos para os
silvanienses, visando agregar conhecimentos e gerar
novas oportunidades. Foram ofertados os seguintes
cursos: 03 Turmas de cursos de operador de Moto
Niveladora; 03 Turmas de cursos de operador de
Colheitadeira; 02 Turmas de Oficinas do SEBRAE
- A Mulher Empreendedora; 01 Turma de Oficina
do SEBRAE - Como Aumentar Suas Vendas.



10   dezembro de 2021

Falamos aqui de Salomão
Caetano Caixeta, um grande
silvaniense, que sempre trouxe
no corpo e na alma a solidarie-
dade, o respeito, a dignidade
humana em tudo o que fez. Sem-
pre teve em alto grau o valor da
caridade, muitas vezes tirando
dele próprio para ajudar as pes-
soas, os necessitados, a quem ele
visse que precisava de alguma
coisa. E fazia isso em silêncio.
Tanto que depois de sua morte,
todos os dias a família ainda se
surpreende com alguém que
bate à porta da casa de sua fa-
mília para agradecer um cheque
que tinha dado para o aluguel, o
dinheiro para o remédio, o tra-
tamento de saúde, as despesas
com a escola.  Eram telhas, tijo-
los, botijões de gás, material es-
colar, enfim, um sem-número de
coisas e de pessoas ajudadas, o
que só faz aumentar o orgulho,
a alegria e admiração de sua vi-
úva, filhos, genros, noras, ir-
mãos, amigos, conhecidos.

Foi um pai muito especial.
Defensor ferrenho de sua ninha-
da fosse a situação que fosse. De

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Um certo Rei Salomão
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Ilustre filho da cidade. Ruralista, político, animador cultural. Pai e
esposo exemplar. Brilhou pelo espírito cristão, a caridade e a
solidariedade humana do que fez seu sentido de vida, deixando
legados eternos para a nossa sociedade

Salomão aqui ladeado pela mãe, dona Bárbara Caetano Caixeta e
dos irmãos Idalina, Teresinha e Emanuel, família tradicional,
ilustre e da maior importância para a história, a política.
educacional e o desenvolvimento da nossa sociedade

“Foi o rei da
alegria, dos abraços

e encontros, do
trabalho, e, em

especial, da
dedicação à família,

filhos, netos,
bisnetos. E também

se devotando aos
mais simples, aos
pobres, às pessoas

do povo, muitas das
quais ele nem

conhecia.”

Esta é a mais alta e fulgurante
fogueira da festa consagrada

ao São Sebastião, levantada no
ano em que Salomão Caixeta
foi o festeiro. Ele fez história
com o diferencial da melhor,

grandiosa e mais animada festa
que já se teve notícia. Motivo

de alegria e de orgulho para o
seu patrocinador

vez em quando, virava um bicho,
falando sem parar e só parando
quando desabafava seus anseios,
em especial, se fosse contrarie-
dade de qualquer um dos seus
filhos ou filhas. Ser pai era, sem
dúvida, o traço mais forte de sua
personalidade, depois, avô, so-
gro, bisavô, esposo. Enfim,
Salomão era um homem mais
que dedicado à sua família e foi
por ela que lutou, trabalhou mui-
to, se envolveu na política. En-
fim, fez tudo o que poderia ter
feito em sua existência, curta sim,
mas bastante prodigiosa. A his-
tória de um homem bom, sim-
ples, dedicado e profundamente
atencioso com todas as pessoas.

O Salomão do Oscar ou
Salomão da dona Bárbara, como
também era conhecido, nasceu
em 16 de julho de 1937, e fale-
ceu em 18 de maio de 2017.
Teve três irmãos: Idalina,
Teresinha e Emanoel.  Foi casa-
do com dona Carmem Miranda,
a nossa querida Carminha, com
quem viveu por mais de longos
e felizes 56 anos. Tiveram 5 fi-
lhos: Inara, Lídia, Oscar, Ale-
xandre e Salomão Jr.  Nove ne-
tos: Guilherme, Karol, Gabriel,

Marcella, Gabriela, Raina, Bru-
na, Breno e Júlia. Dois lindos
bisnetos: João Guilherme e Ma-
ria Antônia, que eram, claro, o
maior dengo do vovô caduco,
conforme às vezes brincava.
Salomão tinha a grande quali-
dade que era rir de si próprio e
não perdia a oportunidade de
fazer isso. Além de ser caridoso,
talvez a sua maior qualidade fos-
se a de ser muito simples.

Adorava se misturar com as
pessoas, conversar com elas, sa-
ber de detalhes, contar anedotas,
dar risadas, em especial, com
gente bem simples, os lavrado-
res de mãos calejadas com quem
trabalhava, suas esposas, filhos,
netos. Respeitador e amigo,
amava as festas e as comemora-
ções, em especial, aquelas que
envolvem mais diretamente as
pessoas mais próximas. O que
mais adorava eram os encontros

de família, os almoços de do-
mingo, que, por conta dele,
aconteceriam todas as semanas.

Muito religioso, devoto de
São Sebastião e Nossa Senhora
Aparecida, muito preocupado
com o futuro dos outros, o des-
tino das crianças. Era daqueles
que perdia o sono matutando
sobre essas coisas, o que o le-
vou a se envolver com a políti-
ca local, tornando-se vereador e
vice-prefeito de Silvânia, bus-
cando, sempre que podia, aju-
dar a muita gente. Reservado,
caseiro e muito brincalhão, prin-
cipalmente com os netos, as cri-
anças e também, com os mais
velhos com quem ele tivesse al-

guma intimidade.
Amigo das festas e das con-

fraternizações, sendo, sempre
um animador destas coisas. Foi
festeiro de São Sebastião e fez
uma festa linda. Ficou mais que
agradecido à dona Nair
Damásio, suas irmãs e amigas
que fizeram uma decoração des-
lumbrante da barraca da festa.
Isso foi para ele o maior motivo
de orgulho e de alegria. Duran-
te os dias dos festejos, empol-
gado, quando encontrava algu-
ma pessoa conhecida, colocava
na caminhonete e ia lá no São
Sebastião para mostrar aquela
obra de arte e nem sabia o que
falar de tanta satisfação. Ficava,
sim, doido de alegria, rindo e

muito feliz com tudo o que acon-
tecia.

Naquele ano fez questão de
fazer a fogueira mais alta, que,
segundo dizia, queria que ficas-
se na história, e ficou. Reformou
toda a igreja com auxílio das
prendas, dos leilões e dos pedi-
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

O orgulhoso patriarca num momento de extrema felicidade,
rodeado por filhos, netos, genros, noras, sua irmã Teresinha por
ocasião do batizado de sua bisneta Júlia. Religioso e devoto fazia
questão de figurar em todos estes eventos na sua família. Sempre
um motivo de grande alegria

dos que fazia aos fazendeiros
seus conhecidos. Pagou todas as
contas e, no final, ainda deixou
um bom dinheiro com o Pe.
Pedro Celestino, que era o vi-
gário da época. A festa foi o
maior sucesso e, claro, ele não
cabia em si de tanta felicidade.
Muita gente de Goiânia, de ou-
tras cidades, música, circos,
barraquinhas, rezas e brincadei-
ras. Fazia questão de participar
dos pousos de folia e de agrade-
cer, pessoalmente, a todos aque-
les que ajudavam na festa. Co-
ordenou por anos as alvoradas
da festa, as músicas com a ban-
da “Furiosa” de seu Abel Nasci-
mento, os fogos de artifício, o
trabalho de alto-falante, com
seus incansáveis companheiros
como o Afonso de dona Maria
Teresa, Custódio ferreiro e mui-
tos outros.

Como festeiro incorrigível,
ele adorava o Natal, as comemo-
rações de fim de ano, outros fes-
tejos religiosos. Fazia também
questão de ir às missas, confes-
sar, comungar, rezar muito e
cumprir todos os preceitos. Ado-
rava comemorar, dar os para-
béns para todos os que faziam
aniversário, seus infinitos ami-
gos e tinha uma memória imen-
sa para isso, mas ria dizendo que
tudo mais ele esquecia. Nas noi-
tes de Natal ficava por horas de-
sejando boas festas para todo o
mundo que conseguia se lem-
brar: as tias, os parentes, os ami-
gos de longas datas.

A comida era servida e ele
lá, telefonando para mais e mais
pessoas, numa lista que não ti-

nha fim. Era preci-
so que a Carminha
ou um dos seus fi-
lhos fossem lá e o
levassem na marra
para a mesa da ceia.
Mesmo assim, en-
golia rápido e vol-
tava lá para suas
congratulações e
depois ainda recla-
mava que tinha se
esquecido de fula-
no, beltrano e sei lá
mais quem.

Foi parceiro du-
rante toda a vida do
seu primo José
Caixeta, conhecido
e respeitado políti-
co silvaniense.  Foi
seus braços direito
e esquerdo nas fa-
zendas de Silvânia,
Araguaína, na cria-

ção de gado, cultura da soja, ati-
vidades comerciais, de exporta-
ção e outros empreendimentos
dos quais estava ali pari passu.
Cuidava também de sua propri-
edade na Fazenda Estrela, onde
chegou a residir por algum tem-
po, dedicando seu tempo e seu
esforço, nas lides simples, na
coisa do mato e dos bichos que
era o que mais gostava de fazer.

Não foi por acaso, como
nada na vida, que Salomão re-
cebeu o nome de rei. Foi o rei
da alegria, dos abraços e encon-
tros, do trabalho, e, em especi-

Aqui Salomão se apresenta em verdadeiro êxtase. No meio do povo
que amava e homenageando São Sebastião, seu protetor. Fazia
questão de estar junto, sentindo de perto a emoção e o cheiro do povo.
Cumprindo aqui seu ideal de promover festa e exercer a sua devoção

Prorrogadas inscrições para concurso do IBGE que
oferece 25 vagas para Silvânia

O IBGE prorrogou as ins-
crições dos processos seleti-
vos para o total de 206.891
vagas temporárias para o
Censo 2022. As inscrições
para todos os cargos agora
poderão ser realizadas até as
16h de 21 de janeiro no en-
dereço eletrônico https://
conhecimento.fgv.br/concur-
sos/ibgepss21.

O concurso do IBGE ofe-
rece 25 vagas temporárias
para Silvânia. As vagas são
para os cargos de agente
censitário municipal (ACM),
agente censitário supervisor
(ACS) e recenseador para o
Censo Demográfico de 2022.

São 22 vagas para o car-

go de Recenseador, uma vaga
para Agente Censitário Muni-
cipal e duas vagas para Agen-
te Censitário Supervisor.

O salário para o cargo de
ACM é de R$ 1,7 mil e o de
ACS, R$ 2,1 mil. A previsão
de duração do contrato é de cin-
co meses, com possibilidade de
prorrogação. A inscrição tem o
valor de R$ 60,50 e pode ser
feita até o dia 21 de janeiro.

Já o cargo de recenseador
não requer jornada diária fixa,
apesar da recomendação míni-
ma de 25 horas semanais. O
valor da remuneração depen-
de da produção e varia princi-
palmente conforme o tempo
diário e semanal dedicado ao

trabalho e o grau de dificulda-
de encontrado na abordagem
aos domicílios.

A taxa de inscrição para o
cargo de recenseador é R$
57,50.

Segundo o IBGE, os inte-
ressados podem se inscrever
para concor-
rer nos cargos
de Recensea-
dor e ACM/
ACS ao mes-

mo tempo, uma vez que as
provas serão realizadas em
períodos diferentes.

(Fonte: Portal da Rio
Vermelho FM, com

informações do G1 e do
Mais Goiás)

Censo 2022:
25 vagas

temporárias
para Silvânia

Na Fazenda Estrela comemorando as 74
primaveras de sua princesa, Carminha,
esposa dedicada, carinhosa mãe dos seus
filhos e dona do seu coração

Altivo e esguio, o jovem
Salomão Caixeta quando servia
ao exército brasileiro. Sempre
exercendo seu potencial de
liderança, comunicação e
facilidade para o exercício da
sua cidadania. Honrado
servidor e cidadão exemplar

al, da dedicação à família, filhos,
netos, bisnetos. E também se de-
votando aos mais simples, aos
pobres, às pessoas do povo,
muitas das quais ele nem conhe-

cia. Incentivador da cultura, do
folclore, amigo dos livros, que
tinha o orgulho de emprestar e
incentivar a leitura. Uma alma
nobre. Um ser mais que altivo,

uma pessoa do extremo bem em
todos os sentidos.

À sua majestade, nossa gra-
tidão e reverência. Carregare-
mos eternamente, suas lembran-
ças e alegrias e o eterno sorriso
de bondade. O que só nos hon-
ra. Não é pouca coisa para nós,
simples mortais, levar, pela vida
toda, um rei no coração.
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Saneago continua restituindo os
valores pagos pelos serviços de
instalação de hidrômetros

A Saneago está restituin-
do os valores pagos pela ins-
talação de hidrômetros de
consumidores que tiveram
serviços de ligação de água
executados a partir de 13 ou-
tubro de 2004. A ação é re-
sultado de um acordo entre a
Companhia e o Ministério
Público, realizado em 15 de
junho, que trata da não
oneração do usuário quando
da aquisição e instalação do
equipamento para novas liga-
ções de água.

Na ocasião, ficou estabe-
lecido que não serão cobrados
os serviços de instalação, ma-
nutenção, conservação e aqui-
sição de hidrômetros. Além
disso, foi definido que os va-
lores pagos pelos clientes que
instalaram medidores no pe-
ríodo citado acima, seriam
devolvidos. A solicitação de
devolução pode ser feita atra-
vés da Agência Virtual, dispo-
nível no site da Saneago, e
também nas agências de aten-
dimento presencial.

A ação começou no dia 2
de agosto e, desde esta data, o
cliente tem o período de um
ano para pedir o reembolso.
Pode requerer o ressarcimen-
to o solicitante da ligação de
água para o imóvel, ou seja, o
proprietário do imóvel da épo-
ca em que foi executado o ser-
viço. Para saber se tem direi-
to ao valor, o usuário deve in-
formar o número da conta de
água e o CPF. O crédito é res-
tituído na fatura subsequente
ao registro da demanda.

Na solicitação realizada
através da Agência Virtual, o
consumidor somente pode
indicar contas para recebi-
mento do crédito que sejam
de mesma titularidade da
conta passível de restituição,
ou seja, de mesmo CPF ou
CNPJ. No atendimento
presencial, o cliente pode in-
dicar conta de qualquer
titularidade para recebimen-
to do valor. Com o cadastro e

Parceria com o Centro de Pesquisa em
Alimentos (CPA) da UFG
A nossa agricultura, comandada pela Doutora Claudia Chadud,
conseguiu um feito inédito. Silvânia é a primeira cidade do Estado a
fazer parceria com o centro de pesquisas da UFG para análise e
certificação de produtos confeccionados em nosso município, através
do Serviço de Inspeção Municipal (SIM). Apenas 8 laboratórios deste
porte estão ativos no país! Os serviços oferecidos serão:
desenvolvimento de ensaios analíticos vinculados ao Laboratório de
Microbiologia de Alimentos e Água, Físico-Química, Qualidade de
Leite, Especialidades Biológicas e capacitação oferecida aos técnicos
do município pelo Laboratório de Inovação e Pesquisa. O Serviço
de Inspeção Municipal de Silvânia se destacou em 2021 sendo
reconhecido como referência no Estado em caso de sucesso, o que
motivou o interesse de outros municípios em conhecer a forma de
trabalhar, onde o SIM abriu as portas e ficou à disposição para auxiliar
outros municípios na adequação e implantação do SIM, recebendo

vistas dos seguintes
municípios: Bela Vista
de Goiás, Vianópolis,
São Miguel do Passa
Quatro, São Miguel do
Araguaia, Cidade
Ocidental, Campos
Verdes de Goiás,
Senador Canedo e
Quirinópolis.

Parque Ambiental
Lançamento do
Parque Ambiental de
Silvânia em come-
moração ao dia
Nacional da árvore, a
solenidade ocorreu
no dia 21 de setembro
de 2021, no Lago
Municipal Márcio
Luiz do Santos,
Bairro Maria de Lourdes. A Secretaria Municipal de Meio Ambiente
- SEMMA iniciou o plantio de mudas de árvores nativas do cerrado
às margens do lago do bairro Maria de Lourdes, em comemoração
ao dia da Árvore. Foi uma ação de conscientização promovida pelo
secretário municipal de Meio Ambiente, o engenheiro ambiental Paulo
Gustavo Pereira e de sua equipe. O objetivo é transformar toda a área
em redor do lago num parque Ambiental arborizado e com diversos
equipamentos para uso de práticas esportivas e lazer da comunidade.

Programa Mães de Goiás
O Governador Ronaldo Caiado acompanhado do Deputado
Estadual Bruno Peixoto e diversas outras autoridades, estiveram
em Silvânia para fazer a entrega dos cartões do Programa Mães de
Goiás, que garante uma renda de R$ 250 mensais a 493 famílias de
Silvânia. A expectativa geral do programa é de atender cerca de

100 mil famílias em
vulnerabilidade
social de Goiás. Ao
todo, o tes
ouro estadual irá
investir mais de R$
219 Milhões. O
auxílio é destinado a
mulheres com filhos
de 0 a 6 anos de

idade.

o devido preenchimento dos da-
dos, os titulares que forem ha-
bilitados pelo sistema receberão
a devolução da quantia de
R$93,37, para os hidrômetros de
capacidade de 1,5 e 3 m³/h.

Para mais informações e es-
clarecimento de dúvidas, os usu-

ários podem entrar em contato
com a Saneago pelas redes so-
ciais oficiais (Facebook,
Instagram e Twitter); Central, no
0800 645 0115; chat on-line no
site www.saneago.com.br; ou
Whastapp, no (62) 32699115.

(Fonte: www.saneago.com.br)
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

A cada R$ 100,00 (cem reais)
em compras de produtos da

linha MSD/Vallée ou 25 (vinte e
cinco) DS de Boostin e/ou 100

(cem sacas) de Rações
Coopersil ou 10 (dez) sacas de

Sal Mineral e Proteinado
Cooperphós, você ganha um

cupom para concorrer, no dia
25/03/2022, ao sorteio dos

prêmios acima. Cooperados e
clientes da Coopersil que

comprarem ração, sal e
proteinado em quantidades

menores que as informadas,
poderão acumular as compras e
trimestralmente a Coopersil irá
auferir a quantidade de cupons.

A silagem de milho é um
dos componentes mais impor-
tantes na alimentação de bo-
vinos. Alimento rico em ener-
gia, com excelente potencial
para produzir leite e carne.
Mas de onde vem o valor
nutricional da silagem?

65% da energia vêm dos
grãos;

10% dos conteúdos celula-
res da planta;

25% da fibra FDN.
A planta de milho fornece

grande volume de alimento
palatável e de alta digestibi-
lidade para bovinos.

Através da plataforma A
Força da Silagem, a Pioneer
oferece os melhores híbridos
de milho para a produção de
silagem, informações técnicas,
e serviços diferenciados, como
o planejamento de manejo da
lavoura, por exemplo, que au-
xiliará o produtor a obter ex-
celência em todas as etapas do

processo: plantio, desenvolvi-
mento, colheita, ensilagem e
nutrição.

A Força da Silagem é a pla-
taforma de serviços da Pioneer
que representa uma maneira
inovadora de se comunicar
com os produtores de silagem,
seja de planta inteira, grão
úmido ou silagem de espiga
(earlage e snaplage).

Objetivo da Pioneer
A silagem é um dos princi-

pais componentes da alimenta-
ção de bovinos. O objetivo da
Pioneer é auxiliar os produto-
res na produção de silagem
com maior qualidade
nutricional e produtividade em
volume por hectare, para que a
contribuição da silagem na pro-
dução de leite e/ou carne seja
maior. O animal alimentado
com uma boa silagem produz
mais, e com isso, possibilita ao
produtor reduzir custos com
rações e concentrados.

Silagem de milho: um dos mais importantes componentes
na alimentação bovina
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A estação Caturama/Silvânia: Boa Viagem

Caturama significa Boa
Viagem em tupi-guarani.
Esse foi o nome escolhido
para a estação ferroviária de
Silvânia. A sugestão do nome
foi de Antônio Eusébio de
Abreu, o professor Nico
Eusébio, pai de Americano
do Brasil. Hoje a estação re-
cebe o nome de “Silvânia”.

Dom Emanuel desejava
que a estrada de ferro chegas-
se até a futura capital do Es-
tado, passando por Bonfim –
Silvânia. Desta forma, a ca-
pital de Goiás estaria ligada
à capital federal, o Rio de Ja-
neiro. Vale lembrar que Dom
Emanuel tinha bons motivos
para acreditar que Bonfim
poderia se tornar a capital do
Estado. E se a estrada che-
gasse até aqui, seria mais
uma vantagem para Bonfim.
Neste período já cogitava a
possibilidade de transferên-
cia da capital Vila Boa, hoje
Cidade de Goiás.

Além de gerar progresso
e desenvolvimento iria dimi-
nuir os altos custos das mer-
cadorias aqui
comercializadas, que vinham
de outros estados, como te-
cidos, remédios, sal, arame e
outros.

Em 1926, o arcebispo
Dom Emanuel transferiu-se
para Bonfim. Antes a sede do
bispado era em Vila Boa –
Cidade de Goiás. Esta trans-
ferência deixou muitos
vilaboenses contrariados,
afinal Vila Boa era a capital
e deveria sediar o bispado, e
Bonfim, apenas uma peque-
na cidade. A sorte dos
bonfinenses é que em 1923,
quando Dom Emanuel foi
nomeado bispo de Goiás, ele
passou pela cidade e gostou
de sua gente e de seu clima,
decidindo então mudar a
sede do bispado para
Bonfim.

Existem duas hipóteses
acerca dos motivos que leva-
ram Dom Emanuel a querer
transferir-se para Bonfim –

Cida Sanches
Especial para A Voz

Pintura Naif: a estação ferroviária de Silvânia (Caturama: Boa
viagem), de Cida Sanches, 2020

Silvânia. A principal delas
foi o fato de que a capital se
encontrava, geograficamen-
te, descentralizada de seu
vasto território eclesiástico.
A outra seria o clima quente
da capital, especialmente nos
meios políticos.

Um episódio foi a gota
d’água para fazer Dom
Emanuel deixar a capital do
Estado: como não havia água
encanada na cidade o arce-
bispo desejava que este be-
nefício pudesse ser levado à
população. Chamou um téc-
nico que veio até à cidade de
Goiás para examinar as pos-
sibilidades. A conclusão do
técnico foi de que seria mui-
to fácil fazer o encanamento
da água, já que a água fluía
por quedas naturais. Então
mandou que se elaborasse
um projeto e o apresentou ao
presidente da província, que
lhe prometeu consultar seu
secretário e depois lhe dava
uma resposta.

O secretário da fazenda
em uma reunião argumentou
que a realização de tal obra
colocaria em risco a sobrevi-
vência das famílias que se
sustentavam abastecendo as
residências com água que
carregavam em potes e latas.
Além disso, o presidente da
província que na presença do
arcebispo se dizia favorável
por acreditar que isso leva-
ria saúde à população, nessa
reunião disse que era contra
tal medida e usando de um
tom irônico disse: “Já pensa-
ram, se houver água
encanada aqui, todos vão ter
que colocar chuveiros e ins-
talações sanitárias dentro de
sua casa e nós vamos perder
o que há de mais poético em
nossa vida, quando vamos
atrás da moita de bananeira”.
Esse fato chegou aos ouvidos
de Dom Emanuel que disse
não ficar lá por “nada mais”.
E foi assim que veio para
Bonfim, sendo muito bem
recebido por toda a popula-
ção.

Dom Emanuel nutria por
Bonfim um carinho especi-

al e para favorecer o seu
povo não media esforços.
Ele sabia que uma cidade era
muito mais valorizada e pro-
pícia ao desenvolvimento,
quando esta recebia os bene-
fícios da estrada de ferro.
Para ele o desenvolvimento
de um Estado se dava de
duas maneiras: por meio dos
transportes, que encurtam
distâncias e transportam
progresso; e por meio da
educação. Um povo sem ins-
trução é um povo esquecido
e atrasado. Por isso, empe-
nhou-se de maneira incansá-
vel para a construção da es-
trada de ferro Goiás e de es-
colas.

Em 1911, os trilhos che-
garam até Catalão, ramifi-
cando dentro de uma área
muito limitada. Diante des-
tes acontecimentos Dom
Emanuel temia que Goiás
caísse no esquecimento.
Como era sempre muito bem
informado com relação a
tudo o que se referia à estra-
da de ferro, estava sempre es-
crevendo ao diretor da orga-
nização, na tentativa de im-
pedir qualquer mudança de
planos, como por exemplo, o
não cumprimento do decreto
que dizia que a estrada de
ferro deveria se estender até
a capital de Goiás. Muitos
alegavam que este decreto
havia caducado já que tinha
sido baixado em 1890, e no-
vos decretos foram baixados,
mas, não saíam do papel.

Diante dos projetos não
executados, Dom Emanuel
fez um estudo das regiões –
foram dois meses a cavalo e
de automóvel, por onde a es-
trada de ferro passaria e es-
creveu para as autoridades
relatando os benefícios
advindos com sua implanta-
ção. Dizia que a estrada iria
cortar regiões de terras pro-
dutivas, cuja população po-
deria ter seus produtos esco-
ados com maior facilidade, o
que se transformaria em mo-
tivação para o aproveitamen-
to do solo fértil, gerando em-
pregos, riquezas e progresso

e maior conforto para todos
que ali moravam e trabalha-
vam. Facilitaria o transporte
de pessoas e a comunicação
entre as regiões seria sem
dúvida, mais rápida. Salien-
tava também que a presença
da estrada de ferro incentiva-
ria a navegação do rio
Paranaíba e os habitantes da-
quele lugar seriam estimula-
dos ao cultivo de mais de 12
mil quilômetros quadrados
de terra fértil e isso seria fun-
damental para o desenvolvi-
mento de Goiás. Alertava que
“Goiás era o Estado do Fu-
turo”. Os seus argumentos
foram totalmente aceitos
pelo diretor da estrada de fer-
ro que passou a ter maior
atenção com a estrada de fer-
ro Goiás.

Como a construção da es-
trada parava muito, e ansio-
so por ver as obras progredi-
rem chegou a oferecer recur-
sos da diocese para o seu
aceleramento. Ele escrevia
constantemente, não apenas
ao diretor da estrada de fer-
ro, mas a deputados que pu-
dessem contribuir para o an-
damento da construção da li-
nha férrea, também escreveu
ao Presidente da República,
Artur Bernardes e ao Minis-

tro da Viação para que eles
tomassem conhecimento das
dificuldades. Logo depois
recebeu um telegrama do pa-
lácio do Catete comunican-
do que providências foram
tomadas para a “execução
dos serviços”.

Depois de muitos anos de
empenho e dedicação extre-
ma, sem descanso e sem dar
tréguas às autoridades, a es-
trada de ferro Goiás chega
ao município de Bonfim, na
estação Tavares
(Vianópolis) em 1925. Fal-
tavam apenas 18 quilôme-
tros para a realização do so-
nho de ter em Bonfim a es-
trada de ferro que ligaria a
nossa cidade à capital fede-
ral, o Rio de Janeiro. Mas,
esse sonho se prolongou por
mais cinco anos.

Os serviços de
terraplanagem e o assenta-
mento dos trilhos já haviam
chegado até a Biquinha, nos
fundos do ginásio Anchieta.
Porém, sem explicação e sem
que a população pudesse en-
tender, 18 quilômetros de li-
nha construída foram arran-
cados e tudo que havia sido
feito ficou perdido.

Pelo traçado original a li-
nha férrea deveria passar
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doutora e presidente da
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Silvânia teve dez proje-
tos aprovados pela Lei Aldir
Blanc e vai receber um total
de R$290 mil. Os projetos
aprovados são nas áreas de
trajetória cultural, artesana-
to, letras, música e cultura
popular.

A Lei federal Aldir Blanc
foi criada em 2020 e tem por
objetivo destinar recursos ao
setor privado cultural a fim
de socorrer os artistas que fi-
caram prejudicados com a
ausência total de eventos e
demais atividades artísticas
por quase dois anos. Em ter-
mos simples, essa lei tem
três incisos, sendo o I, o au-
xílio emergencial no valor
de R$ 600,00 por três me-
ses, específico aos artistas
que ficaram desempregados
no início da pandemia de
COVID 19. O Inciso II des-
tinou recursos aos espaços
culturais privados que fica-
ram paralisados, e no Inciso
III os estados e municípios
que receberam recursos ti-
nham autonomia para elabo-
rar editais com premiação
para as mais diversas moda-
lidades artístico-culturais. A
decisão do município de
Silvânia foi justamente de
administrar o recurso nesse
inciso III.

Em 2020 a própria Se-

cretaria Municipal de Silvânia
conseguiu destinar 100% do
valor recebido do governo fe-
deral aos artistas locais,
totalizando R$ 165.377,46. Em
2021, o Governo do Estado de
Goiás, que já tinha uma sobra
de cerca de 40 milhões do ano
anterior, recebeu o reembolso
dos municípios goianos que
não conseguiram destinar os
recursos, totalizando 48,3 mi-
lhões, que foram destinados a
20 editais divididos entre diver-
sas modalidades artísticas no
fim do ano de 2021.

O Município de Silvânia se
destacou, aprovando 10 proje-
tos que juntos receberam a
premiação total no valor de R$
290 mil. Entre os premiados es-
tão: A trajetória artística do mú-
sico Ricardo Guerra e do artista
plástico Zé Cidadão; na moda-
lidade de artesanato: Natalino
Cesar e Daluz de Carvalho; os
projetos de cultura popular do
“Bloco do Idi” e do grupo de
catira “Os Considerados”; Na
categoria de música foram apro-
vados a dupla sertaneja João
Regis e Renan, o grupo instru-
mental Expresso In Concert,
formado por professores da Es-
cola Pianíssimo, além do pró-
prio projeto da escola intitulado
“Coletivo Pianíssimo” e que
engloba três grupos: orquestra
de violeiros, grupo de ukulelês

Projetos culturais silvanienses
recebem recursos da Lei Aldir Blanc

abaixo do Anchieta, mais
perto do centro da cidade
para facilitar o embarque e
desembarque de pessoas e
mercadorias. Devido a essa
mudança “repentina”, foi
acrescentado mais um quilô-
metro mudando o traçado
para cima. Houve na época
comentários de que foi uma
maneira de prejudicar a cida-
de, uma vingança, uma reta-
liação às autoridades polici-
ais de Bonfim que interferi-
ram numa festa dos
turmeiros, na Biquinha, che-
gando até mesmo a prender
alguns deles.

Em 1930 foi inaugurada
a estação ferroviária de
Bonf im,  ba t izada  de
Caturama. Quando os tri-
lhos da estrada chegaram,
Dom Emanuel já havia con-
seguido em função do giná-
s io  Anchie ta ,  água
encanada e energia elétrica
para a cidade.

Os bonfinenses viam na
pessoa de Dom Emanuel um
esforço incomum, uma ala-
vanca para uma nova era de
progresso, a transformação
para uma nova Bonfim. Era
um importantíssimo líder es-
piritual e estimulador do de-
senvolvimento.  Dom
Emanuel, considerado o “se-
gundo fundador” de Bonfim,
realmente foi a força que
moveu as autoridades a se
empenharem no prolonga-
mento da estrada de ferro até
a nossa cidade, o que repre-
sentou um signif icat ivo
avanço do progresso não
apenas para Silvânia, mas
também para o Estado de
Goiás.

Rendemos a ele a nossa
eterna gratidão e reconheci-
mento, para que os seus fei-
tos não sejam esquecidos.
Silvânia hoje, o homena-
geia  e tern izando o  seu
nome através da escola es-
tadual Dom Emanuel e tam-
bém com uma praça que
leva o seu nome.

e um grupo vocal; além do pro-
jeto de Letras do Tiago Holsi.

Seis desses projetos foram
escritos pelo músico Ricardo
Guerra com o auxílio de sua
equipe de trabalho ligada à es-
cola Pianíssimo, os demais re-

ceberam consultoria da direto-
ra municipal de Cultura de
Silvânia, Hélia Marina
Monteiro, além da própria
Secult, que esteve em Silvânia
para ajudar os artesões a ins-
creverem seus projetos.
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